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P035	 Controle de qualidade farmacobotânico, físico-químico e atividade antioxidante de Jacaranda caro-
ba (Vell.) DC (Bignoniaceae)
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A legislação de registro de fitoterápicos no Brasil exige que, para cada planta presente em um produto fitoterápico misto, a em-
presa interessada deve apresentar um marcador, o qual deverá ser identificado e quantificado por metodología analítica validada.
(1) Devido a esta exigência, muitas empresas do setor tem desenvolvido esforços para adequação de seus produtos, muitos deles 
desenvolvidos em épocas em que tais regras não existiam. Nesse contexto, o Mestrado Profissional em Farmácia da Uniban foi 
procurado por uma empresa farmacêutica que formalizou convênio para controle de qualidade e validação de um produto fitote-
rápico misto (com 4 plantas), projeto em fase de desenvolvimento. Como primeira espécie, foi avaliada a droga vegetal galhos e 
folhas de Jacaranda caroba DC (caroba), uma planta brasileira muito pouco estudada localizada no bioma cerrado, frequente no 
norte do Estado de São Paulo, oeste de Minas Gerais, sul de Goiás e Mato Grosso do Sul. Trata-se de espécie arbórea, altura média 
de 2,5 a 10 metros, folhas compostas bipinadas com 8 a 12 folíolos coriáceos ou subcoriáceos, flores arroxeadas, e frutos elípticos, 
secos e deiscentes. Suas cascas são utilizadas popularmente como amargo, adstringente, depurativo, diurético e anti-sifilítico; 
já suas folhas são empregadas como tônico, anti-sifilítico e em banhos para o tratamento de infecções. O uso do macerado das 
folhas em cachaça é empregado como cicatrizante e internamente para o tratamento de úlceras.(2) Este trabalho consistiu em 
avaliar a droga vegetal nos aspectos farmacobotânicos, fitoquímicos quali e quantitativos e antioxidantes. A farmacobotânica 
confrontou o lote com a monografía da Farmacopéia Brasileira 1ª edição. Os estudos fitoquímicos empregaram testes de screening 
preliminar seguidos de quantificação de uma das classes encontradas como positivas; o perfil cromatográfico do extrato foi obtido 
em HPLC (cromatografia de alta eficiência) num equipamento da Merck-Hitachi modelo D-7000 com rede de fotodiodos e injetor 
automático. As condições cromatográficas utilizadas foram: coluna em fase reversa Lichrochart 100 RP-18 (12,5 x 0,4 cm, diâmetro 
de partícula de 5mm) (Merck, Darmstadt, Alemanha) utilizando-se como fase móvel água-ácido fórmico (Merck) (50%, solvente 
A) e metanol (solvente B) (Grau cromatográfico, Merck). O programa utilizado para a análise de dados foi o Merck-Hitachi modelo 
D-7000 (Chromatography Data Station - DAD Manager). Por fim, a atividade antioxidante foi avaliada pela cinética de descolo-
ração do DPPH (radical difenilpicrilhidrazila) a 617nm. A autenticidade da droga vegetal foi confirmada, encontrando-se folíolos 
coriáceos inodoros e amargos, oblongo-lanceolados, de ápice agudo e margens levemente recurvadas; presença de pêlos tectores 
cônicos unicelulares na epiderme superior e pêlos glandulares pedicelados pluricelulares na epiderme inferior, bem como mesófilo 
heterogéneo assimétrico. No screening fitoquímico observou-se a presença dos grupos de saponinas, alcalóides e flavonóides. O 
teor de flavonóides totais foi quantificado, encontrando-se 0,25 ± 0,07% no método de complexação com cloreto de aluminio. A 
atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico foi confirmada pelo valor obtido da CE50 (dose que elimina 50% dos radicais livres) 
de 29,82 ± 1,24 µg/mL. O perfil cromatográfico indicou a presença de ácidos cafeoilquínicos que estão sendo confirmados através 
do uso da técnica de HPLC-MS (cromatografia líquida acoplada a um detector de massas). Os resultados obtidos no presente 
trabalho contribuem para o conhecimento da caroba, os seus constituintes químicos e sua atividade biológica antioxidante, bem 
como possibilitam o desenvolvimento de um método analítico por HPLC para visualização dos seus marcadores químicos, tanto 
individualmente quanto no produto fitoterápico misto.
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